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ôociedade de 9TIedicina
tAtas
Ata da sessão rea1isada na sala de conferencias do Sindicato 1\1édi-
co, em 10 7 1936.
,Sob a presideneiado Mario rrota, que teve como secreta·
rios os drs. Helmnth vVeinmann e IJllÍz Barata, rennhH~e .a Sociedade
de IVledicina.
Â'chavam~se presentes os segTüntes ;;;oeios: drs. Vidal de Oliveira,
Adayr Fig'lleiredo, vValdemar Niemeyer, Eduardo Assis Brasil, Lupi
Duarte, NIaximiliano Canduro, Elisen Paglioli, Mario de Assis Brasil,
Anthe1'o .sarmento, Madeira da Rosa, Herminio J\I[achado, }11raneísco
Risi, Alvaro B. Peneira, F'lorencio Y Norman Hof
meister e Hug'o Ribeiro.
Lida a áta da sessão anterior e em pediu a palavra
11 dI'. Mario de Assis Brasil, dizendo em resumo o : que em sua.
('onferencia "idéias atuais sobre a epidemiologia. e tratamento da para-
118ia infantil", teve em vista, eonfornw o titulo enunc.iado, focalizar u
conceito moderno de tratamento e epidemiologia da doença de Heine-
lVledin. Reconlon que fi orientiH;ão hoje, no eombate a este mal
diverge bastante do que se pensava ha dez anos não só em relaçã\)
a teI'apeutiea eurativa, onde as eonquistas eientifieas vão sendo eada
mais aniInadol'as, eomo na profilaxia ela doelH;a. Lembrou que e1n seu
trabalho ofereceu importante doeurnentação estatistlea do empreg() cl:1
§oroterapia especifiea na por onde se pode julgar a opinião f'ran-
eamente favoravel dos autores que a empre,gararn.Eneareceu novamen~
te a hnporfancia dos laboratorios sôro-terapicos prDvido§ de
todos os recursos para atender, sem a do me(Hcamen~
no momento oportuno, por qualquer profissional que se achar
afastado reeursos e, aereseenton para que obter bom re·
sultado devemos com toda na casos e do em-
preg;o da especifica. A reafirmou que no Rio Grande
do Sul, por de elima e de dsinhaIlí~a proxirna de focos
perfeitamente eOllheeidos da doelH:a de Heine-1Vledin, devemos aeornpa-
Ilhar eom a maxima atençftO o elesen volvimento das epidemias que anual·
mente vem se manifestando eom earater severo nas nossas fronteiras,
as quais de um momento para outro, poderão nos atingir extensamente.
Citou {lasos verifieados que não ehegaram ao eonheeimento das autori-
dades sanitariase que ainda não se generalizou eomo é de desejar o ha~
bito de notificação obdgatoria. Por fim disse que só poderiamoseonhe~
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eer o verdadeiro aspéto da epidemiologia da paralisia infantil entre n68
qnando pndessemos {~ontar eom a colaboração de toda elasse médiea de
nOsso Estado.
Peilin que estas reafb'mfH;ões constassem na áta dos :trabalhos da
sessão de 8 do corrente, elII razão dos ('omentários feitos pelo ilustre COll-
80eio dI' Ygartua sobre os progressos na 1uta eon tra a
ta enfermidade.
A foi dada a palavra ao orador ins{,:rito na ordem do dia, dI'.
Eliseu Paglioli, (lue (li8eorreu sobre sindrome de 1j1 roelie1l e tumores hi-·
l:-tJfisarios" .
Tnieia sua ('onferen('ia dizendo qlle a motivou nm caso de sindrome
depor ele (' desperta, sem duvida
UHl, um in1('resse 110S novos rumos da patogenia daquela entidade.
No ini(~iode sna eonferenc'cÍa faz um j'csumo hislóric~o da re-
á fase inieial desses no cpIe eita os tcabalhos de Pedl-
ern 1899 e os de Babillski eml ~)()(\ etendendo~se 1nais pormenori-~
:Hulamente sobre os tra halhos de os quais deram, á molestia em
luna entidade clinica 1H'111 definida.
ele pereorrer rn'ogresso~; eientífico§ eom ao J:i§§un-
nnalisando trabalhos e aos mais rE~centes
deram ao sind rome llma feição eliniea perfeita,
mas permaneeerarn num profundo \'til'no no eoneernente á sua
em terreno permanecem discussões e doutrinas bastante di-
versas, Analisa a de Pende no dominio endocrinico e cri-
tica de Berblinger qnando pretende n(~g'ar o fator dience·
falico como eansa do sindrome.
Aplaude a doutrina de Krauss na sua hipofiso-dieneefa-
e faz uma refereneia aos reeentes trabalhos de Di G-uglielmo,
imputalldo~lhe mna defieíeneia semiologica evidente qnando pretende
dis'cutir os meios elas selares e hipotalarnicas., ftl~
zendo resaltar as causas de erre) em que permanecem nl.nnero-
sos autores por falsas diretrizes e baseados enl estllc10s incom-
com os conhecimentos modernos com fi
de qUE'vai exibir.







mas onde o exame
{'erebro diseordavam
Cita e a valiosa
L Bal'bedo e IL 'Veimann, e exibe farta
zendo e valendo~§e delas para afirmar
Depois de aludir l:l.oseeeentes trabalhos de
Muller assim eonelne o eonfel'eneista:
Da exposic,1ão que aea bamos de fazer, sllrge desde nm Tele.
'Vante problema a resolver: Onde reside a causa somatiea do sinc1ro,
me adiposo-genital G{ Na hipofise Noinfundibulo Ou nas
rl1ais extensas do diencefalo ~














sobre o tenta é que
t'nelansurada no
i:t
e o sen atual estudo
de que tIOS ocupamos
essencial para cpIe a
elo
age mais como elemento indireto e não
eorno {'''UIsa seremos o centro neuro··
é pelo mal. Porque a hipofise se
a maior parte dos tumores nela localizados não desencadeiam o sinclrome




de ter nrn fundamento
O que de
d aq-ç-lela entidade está
endo{'rinieo.
"Mas essa séde demasiadamente





e da sua doutrina
I'eeentenlent e
















snfieien tes lliHil separar
para o tlHe basta







do ;;;indrome ele PrJelieh.
-\"·7einmann, que fez interessantE"}













tlO PagEoli, hunentoll nao te~lo ouvkto desde o inicio, por
rnotivos de ordem profissional Passou aátar diversos {·asos de sindro-
mes com caracteres principais de ditrofia genital e obesidade.
sobre da distrofia tipo
endocrillas principalmente entre aas
lhe .Afastou por
duele de luna para afirmar
prücesso de esclF'rose. ]('mbron a
do ('aso eUl apre(;o, eom as ele esclel'ose
ma nervoso descritas por Brissaucl. Dedarou
eonsideram este processo como ,ele inflamatoria.
dI'. \V8inmann passon a descrever os fenomenos
processos illf1amatorios em para terminar
mesmos fenomenos nos chamados processos inflamatorios
feitas do caso do dI' Eliseu
sentir Chamou ainda a
riais como de
detalhes interessantes.









teeendo eomentarios ern torno do
existente entre as di versas glandulas de se-
nova siufll'cnne plnri~glandnlar por Labé e
sindl'ome
eorroboranc1o
oradores que o antecederam.
antes de encerrar a sessão marcou a
[nna ennferencia do dI'.•Jaeí Carneiro ]\10n-








nla ordem do dia, que
sobre o terna: "
dnla tiroic1e e org-ãos que a patogenia
da enfermidade no momento atual ainda não está cornpletamente escla~
:reeida. No toeante a terapelltica, o dI'. Ygartua eiton dois casos de crian~
,ças do sex() masculino portadores do (listl'ofia adipc)so~genital, eorn eÓÍ(j"
pia testieular e an8eneia dos dois nos qnais a das cHulas
('urtas deram brilhantes eom o auxilio da Tnedieacão opotera-
piea hipofise~te'Stículo~tiroidéa. Jíjstas sofreram vrof~-mdas e fa"
modifieações, no que se refere ao desen··
yolvimento dos e ha hitos que anteriormente não eram In'o-
prios do seu sexo.
Mais lUIUl \'f'Z o dr. Leonidas Eseobar, eom a procurou i11-
dtadas pelo dI'.
Porto 10 de julho de 1936.
Dl' llelmllth 1Yeinrnann
1.0 secretario.
da Sf'ssão de 17 de de 1936.
No saUlo de e(mfereneins elo Sindicato Médico do Rio Grande do
aos dezesete dias do mês de jnlho de mil noveeentos e trinta e
sob a rn'esidelleü[ cl() Professor Mario T'ota e mim
sessão foi aberta ('onl apresen(~a elos Drs. de Assis
Faiet, Coutol\Tario Hugo Ribeiro, Alvaro
Floreneio Yig'artua, ,L Mariano ela Hoeha, R. .João
lentim, Leonidas Eduardo de
Brasil, A. Pin to, Elísen Coradino Lupi Duarte, rrelemaco Pi-
res, ~T. B. Hofmeister, Nonmm 11"ranciseo :M.
P Cunha, Pedro Pereira e Manuel Karaciek
Foi aprovada a áta da tendo durante da
mesma, fala{lo os Drs. Y e Mario de Assis do
problema da infantil no Rio (Jral1de do Sul.
Concedida ti palavra ao Dl' ~Jaci Monteiro, êle sobre o
tema da l\Ioclerna em Buenos Aires"
Na discussão desse falaram os (lrs.Eliseu PagtioJi e Flo-
rencio YgartllH, tendo a do Ih.•TaeiMonteiro interessado e
agradado umi to á assistencia.
O Dr.BasE Sefton c1omunicou á casa um easo de infestação pelo
plasmodium falciparmn, que reputava como ° primeiro observado no
,Estado, e pediu a norneação de uma Comissão THlra o estudo e julgamen-
to da prioridade que lhe assistírcomo direito.
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Para a proxima o .ProfessorA1val'o Barcelos Ferreira
creveu, devendo falar sobre H das 111('era8
O DI'. H,auJ di l>rimio insereveuc·sc lambem, devendo disc.orrer
bre Plasmodium falciparnnl o anofelinos cio ]lio G-ranc1e do Sul"
Ni'io havendo lnais q Item fazer uso da ()
encerrou a tendo eu lavrado a fins de di-
reito.









na sala de cunferencias do
nas uleer,ls c chanra a
acidez flonual ou IneSlllU inferior fJ










a afirrnar que sem acidez
demeHlstrar a. influencia do suco
elesta elII qne[ipam em <'011"
c zonas ,l!calinas, não (l dat adas án>-diréto i(;om o
,ç;istirem á, corrosiva ela
Cita a hipereloric1ria. quasi
I,ara ofáto ela cle
normal não invalidar
Alvaro IJarcelos 11'erroira (lcent1l;lnelo a
evidenciado flInnero de
vem mais uma vez confirmar a verdade do conceito do
Couto de que « enl 111edicina ti fartura de
em revista as diferentes teorias
ulceração banal e a da
portante papel desempenhado





Os trabalh os são
Estão IUUitOS
A áta da sessão anterior nào




Entra, em no estudo elas
eomo I~1remont, J\:laun,\Villianson,
ger, Brandão Filho, Ellis Hibeiro, Moacir de
tendentes a. demonstrar a corrosi va do SIteO
as uleeras sob o ponto de vista e anatu~
mo pathologico) tirando eone1usàcs no mesmo s(mticlo.
Diz que 1ne8111O os maiores adversarios da teoria l(JeCr;J
reconheceul e adrnitemque é [>eia a.(jã.o do suco qnc' se
dá a transformação elas erosôes ag;uclas eIn cronic'as. Enquail-
to que alguns autores admitem ser o suco gastrieo, ex.c:essiY<I quantitati~
va e qualitativamente, o elemento c1esencadellte da ulcera) outros aehum












uma inflamatoria, de uma
inumeros. defensores.
~±.() PAPEIJ VA8CIJLAll;
rando <:l em deierminaclo
a erosão a ulcera,
o })APEIJ DA AN'rIPEPSINA: A
caus
mostranclo 11 influencia ela ho-
!VIae (;al'l'isoI! a ul~
loeal de uma. avitaminose B.
BASIG(), Silberman atri
do equilíbrio aeid(Fbasico no
uton's flU8 tlefendem esta teoria
a immficlt'llcia do l11Ut'US
11In pennento, a antl-pepsina,
GY I'APEIJ DO MUCUS;
dentre destaca
trico a, eaUSH (la ulcera.
7 o PAlrEIJ DOS _A.MINO"ACIDOS·
ulcera H de falencia
dosalburninoides e a Ul113 de
8, 1)APBLDA,S DUODENO-BILTO-P
CAiS: a de8tes o biliar será
de si ao mesmo houver 11111H hiJH3relorhidl'ia sufieiel1te.
!),O PAPBIJDO SISrrIDMA NIDRVOS(): A infhleneia do sistema
nervoso na das ulceras sendo para
mesmo, as deste sistema as
monto do ulcus.
10.0 PAPEIJ IJAS CHJANDULAS ENDO·C:anNAS dentre
mais incriminadas são as
11.° PAPEJ~ DAANAIjlII1AXIA Para Battista (~ulmon e outros,
() estado da anafilaxia. seria o em rnuito§ efWOS
EJ persistencia da ulcera,
12,0 PAPEL DA AVITAMINOSE:
como llUla
13,0 P APEIJ DO BQUILIBILIO
bue a,u1cera g'astro~intestina1 a nma
sentido da aeidez.
14.0 PAPBL DO 'I'RAUlVIATISlVIO:
tieos são capazes ele lesarem a rnncosa,
tanto da ulcera.
15.0 P ,APBIJ DA HBRANÇA g CONSrrrrUlçAO: DeixoLl o'~n
ferencista, Tlropositalmente, esta face do problema para () ultimo
devido á sua grande importancia.










que faz diversas eon-
Bio Grande do Sul. IJem
IH11'<:1 estudo da endemia
ha,ria
Ó 11111 rc a(1Il ;1
ela ag'lul da "\i'onte do





volta.m á disC1Issào sU('.etiSiVanlente D1's,










Bruno lVTarsia.i, Custodio Vieirtl da
lVlanueJ I(araeick:, Alfredo dos Car·,











qnes Pereira e :lVIario Born<1.
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Prol'. Ba·
em torno
fi, leitura da áta da sessão anterior, toma a
bil Sefton, que se etende m.n uma série de
do assunto por êle ventilado em sessões anteriores.
Com referencia á mesma o Dl'. R, di Primio tece
te comentarios,
Tanto o 1'1'01', Senon conte) o dI'. diPrimio voltalIl á clisC',ussão,
Dado o adiantado da llora o prof, Mario Tota dá por eneerrado§
trabalhos e por Inesmo motivo deixou de realizar sua, conferencia ()
,dI', .J,Maia F'ailaee, que fica inseritopara llproxima reuniã,o.
Pede tambem inscriçã,o para a Ilroxima reunião o Dl'. Valdmnar
eom um trabalho intitulado: de eor-
peJE) estranhos intrao'Culares".
})o1'to Hl de julho de H)~j(],
DI". llelrnnih W'einlna'nn
LO secretatÍo.
da em numa das salas do
efetivo a dra,para
:\Iédico.
Presidente proL JVIario 'l'ota, Secretario: eIr. lIelm ut li \Veinmallll.
Presentes os soeios: (11'8, Hug:o Ri beiro, Alvaro It. Per1'ei ra. Pran-
Florencio lVIario ele Assi~) IJl'lmiclas :Maehado.
Madeira da E~clu.ardo de IJeonidasEsco·





.A áta da sessíio anterior nào sofreu elnE'ndas.
Pelo dI', I.1eonidas 1Ylachado foi
Laurete residente llésta Capital.
A usou da palavra o prof, Mario 'rota para dizer aos
que recebÉJra com tristeza a noticia da recente
da Soeiedade de I>C~cliatria. EXIl]jeou que sua tristeza clecorria do fátu
de ôlc vislumbrar, na elessas pequenas o e1cs,
Jue:mbrarrlcnto e 11 ruína da llC1'Ssa, velha Soeiedadc del\Jleelicina. 1Jcm,
hrou que, ao envês de se instituirenl novos 1llwleos nesse gc'Ilero,bem
Jnais a<'ertaclo seria, a rnaneira do que se faz eUI S. l)anlo e elll da
guropa, agrupar os mn tuclas porém, [nn('io,
rumdo, embóra eorn direçã.o proprw. nos seus lrabalhos. sob a da
Sociedade cleMedicina.
Dest 'arte, não se manter~8e~ia sem·
pre firme a eoesão da elasse e tornar·se·iarrJ mais na sua
[úJ.rteeultural, as dos nossos , com a pnblica~:ã.o ell):;)
trabalhos realisados 'diversasl\<'rescia ainda. a eircnnsUm··
eia de não necessitareul tais sociedades de arcar eonl as responsabilidades
materiais que advirialll, naturalmente, de sna nunl utençã,o,
Aproposito, o proL :l\Jlario 'rot<:l fez eonsiderações sobre a,
difícil que já se arrastaram alg:ulnas dessas associações. 'rerminoH o
proL Mario 'rota cleelarando á easa que iria entenc1er·sc sobre o aSSIUl!U
com os respetivos presiclentes elas Sociedades ;já ereadas e estava certo)
de eOTlseguir o assentimento daquêles preelaros no sentido de
adotarem a formula das em beneficio da estabilidade ela
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dade de 1:íec1icina, cuja existeneia e cuja tradição exigem imperiosamente.
a solidariedaxle) o devotamento e o de to'dos os médieos de Por~
to Alegre.
Pas,"íallc!cH;,;e á ordem do dia, foi dada a palavra ao dI'. JHario de .As~
81S Brasil, que dissertou sobre o tema Idéias atuais sobre a epidemiolo-
e tratanumto da paralizia infantil').
O começou com JJ8
"~Julguei que não seria destituido de interc'sse pratico trazer ao selO
da Sociedade de JVIec1icina algllns {'omentarios respeito á epidemiologia
e ao tratamento 'da paralisia infantil, considerando a atualidade do tema
Ü'ans'eendente importancia deste mal, que não está só na gravidade
imediata, corno principalmente no seu visto que produz, na
grande maioria dos casos modificações mais ou menos extensas do si8te-
rna 111uscular, que condnzern em grau variavel á invalidez. Não tenll<)
o proposito de abordar o estudo clinieo desta rnalestia, já tão ampla:men-
tf~ explanada sob o ponto de vista experimental e imlmo··biologico, nem
deter~me e111 'considerações por seu tratamento fisieo. Pretendo apenas
passar mn revista á luz dos trabalhos modernos) as aquisi{;ões cientificas
mn que se 31wia 11 opinião dos investigadores que procuram resolver ()
grave problema da pl'ofilaxia emellicamento <1a doença de Hcine-1\fedin,
por meio da terapentiea preventiva e curativa
Após dtar varias e oportunas f)obre os ultinl0s estu-
dos feitos sobre o continua:
"A questão da epidemiologia da parilLisia infantil eleve interessar
seriamente o corpo medico riograndense, não só pelas elimati-
eas do Estado, como pela proximic1a'Cle elo IJrincipal f6<'.0 eOllhecido na
America do Sul) que SEio as provindas do norte
Enuwera) depois, o conferencista, apoiado nas estatistieas publica..
das nos anais do V Na'C"ional de lVledieina realizado em Buenos
Aires, em 1935, as epidemias que tem se desenvolvido nas nossas f1'o1]··
feiras. Cita 11 !opiniã,o 'do proL Alfaro para mostrar qnào tem
sido os desastres que esta enfermidade origina anualmente naquele país.
Desprovidos como estamos em toda a nossa ,fronteira com os países plati-
nos das mais rudimentares provic1eneias sanitarias, nã,o admira que ()
Hvan~{o persistente e insidioso domaltiío proximo de nós, nos exponha
a qualquer momento a uma epidenüa extensa e grave eomo as que se tem
manifestado nos Estados Unidos e em alguns '}Hlíses da Europa. La-
mento não me SOl' possivel lipresentar dados, nem mesmo aproximados
1'e1Htiv08 á existeneia da paralisia infantil no nio Grande do SuL)'
O TRAT..AJ\lEN'l'O
A respeito do tratamento dessa molestia, o ilustre conferencista
D peguinte:
"As enormes dificuldades para realízar a profilaxia eficaz dopa-
ralisia infantil, tem movido os homens de eiencia a procurar empenha..






I1H'll10re8 res 11] o
damenteuma proLe(~~'io lnediante O enlprf'go de
c1econvaleseellte ou meSlllO de iIldivíduos Ilormais.
Mostra o conferencista, a , qne na falta
da se aehmll no periodo e~q1crimental) tCl]l
exito, o sôrode convalescentes ou
ele suas afirmaçies as estatísticas de
pregando mn nlÍlhares ele
Alemanha, no Canadá) a
tac1os.
Desereve o luétoclo de 1~11exner lino
tisfatoria p,a.ra a pl'atiea corren te, a
jeção de sangue (la miie ou do pai da
qual tem sido aplicado em grande escala em
selha a praticar a sôro-proifilaxia ao menos nas famílias eIn que se [n'o-
duziram casos c1eparalisia ülfantiJ. Quanto ao Iratan1ento
conferencista distingue em relaçiio ao !Seu fases bem
tas: o periodo pré-paralihco do' qual a resultados SUl"
preendentes e o periodo das paralisias, em que quasi nada se cspe
Tal' de qualquer terapeutica. Examina. as estatisticas dos flue
têm empregado sôro no periodo lméooparalitieo) nlostranclo a alta porcm!,
tagem de curas completas, e acrescenta: "os HutoTes atribuem
resultados á intensa propaganda junto no corpo médico e junto ao pn-
blico que facilita. o diagnostico precoce c {) emprego inwc1iato do sÔnJ.
Depois de encare{~er a importallcia do tratamento precoce, diz:
E' claro que o neste nã,o ser 81nã,0 pro,
vavel; mas quando durante um surto (i,pidenüco, ou mesmo
tes casos esporadicos, uma. criança cai doente com febre
constipação, angina ou catarro, deliri(), da.. nuca) de-
ve ser imediatamente considerada e a plmçã,() lmnhar
lar um liquido claro, {~om ligeiro .aumento de albumina g'lobnlinas e
com elementos celulares em Inaior 111unero que () normaJ, sem elmnell-
tos microbianos,a probahilidade cresee aí) 1~' () momen-
to oportuno para o emprego do sôro.
Refuta as objeções dos que se IrlOstnnn a
sintomatologia se torne comI1leta, deixando passar o mOluento mais
ravel para um sucesso terapeutico completo. Enumera os institutos que
existem nos Esta'c1os Unidos, Prança, Canadá élotados de elementos
para tratamento soroterapico. Como modelo citarei para o centro de
defesaanti-polimielitico do sul da ]1ran~;a eom séde em rroulouse, cuja
oI'iganização foi comunicada á Academia Nacional de Paris üm G de no·
vembro de 1935. Esta alénl (leu1n burean" que
conhece :todos os 'Casos da doença de Heine~lvledill, e por conseguinte os
presumiveis doadores de sangue, um la1bol'atorio, que está em condições
de fazer chegar imediatamente o l'emecI!Ío a quem o solicite por telefone, te~
legrafo ou radio. Stillmunkes, organizador o diretor deste instituto, re~
fere-se á sua utilidade com estas elo\quentes palavras: "Em materia de
paralisia infantil as condições de exito reclamam o concurso de duas con~
dições indispensaveis -o111edico assistente, cujo papel é capital noreco~
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precoce do mal, e o do laboratorio de preparação e distribui-
do sôro o qual deve dar o mec1ieamento com uma velocidade de
lutar contra a .veloeidaJde da infeçã.o.
outros comentarios passa o ·conferencista a se referir ao sôro
(le do Instituto 1>asteur de Paris, sobre o qual m:OiS1Ta o que se tem
publicado ultimamente, apreciações· elogiosas, porem que por ser escasso
(~ earo não se tem podido empregar em grande escala. Depois de se re~
ferir á do medicamento e ás precauções que se devem cercar o
seu emprego, termina o dI'. Mario de Brasil a sua conferencia com
estas
de o que foi dito acima, não encontro pala~
\iras mais eloquentes do que as do proprio Flexner Si para combater
a paralisia infantil se um método melhor e mais seguro, a
da pelo não se suscitaria porem não se conhe~
método mais seguro nem eficás".
Tomando il o dI'. Florencio Ygartua eomeça por felicitar o
eonferencista interessante conjunto de apreciações feitas sobre epi-
demiologia e tratamento da paralisia infantil. l\1ai8 adiante
o dI'. y,gartua lembrou, entretanto, que os m€toc1os profilaticos e tera-
usados atualmente, são os mesmos que ha 10 anos e que PQuco
tem progredido para evitar as funestas consequencias do maL Refere~
se ainda ao estudo qlle realizOll durante uma epidemia de paralisia in-
fantil no Estendee:sc em seguida em considerações em relação
'~V'.Á"U""'''''J, e outros fatores epidemiológicos. Lembra, tambem, as
observadas na America do Norte e na America do SuL Disse
que em varias epidemias norte~americanas a mortalidade tem sielo ele-
vada, atingindo a 27 por cento, enquanto que nos países sul americanos
esta mortalidade não ultrapassou de 2 a 5 por cento.
IJem1brou que apesar do aparecimento de epidemias de paralisia in-
fantil nas n~pubUcas do no nosso país, devido talvez a condições
elas não nos têm atingido na sua
extensão. Os casos observados em nosso Estado são esporadicos. Realça
desta enfermidade é muito escasso. Lembra entretanto,
de pelo mal que ficam com sequelas
encontrando no pela osteo-
meios eficazes para recuperar parcial ou
totalmente o frmcionamento dos membros atingidos. Em relação ao tra-
tamento profilatico curati\'o por vaeinas e lembra que as vacinas,
principalmente as de Brodie Nova York, Kolmer de Filadelfia,
ainda estão 11;lJ terreno experimental. Realça o valor do sôro de Petit e
de lamentando a dificil <Ybtenção destes sôros. O dr.
termina suas lem:brando a ação, muitas vezes
,do tratamento de radioterapia :profunc1a, diatermia e gal~
val1oterapia.
Antes de encerrar a sessão pediu a palavra o dI'. Adair Figueiredo
que, depois de fazereollsiderações 80bre a questão suscitada pelo prot.
lVlario Tota, propôs que a Soeiedade delegasse poderes ao seu presidente
para estabelecer os entendimentos.
o I-Jeonidas Bseobar, usando ela palavra, objetou ser desneeessa··
rio ésta autorisação, pois além de estar éla expressa no Regulamento,
ainda o silencio eom que a assembléa ouviu o proL J\fario Tota reveloH
ft 'solidarh~dáde d(~ todos os presentes no caso em f6eo.
O conferencista é felicitado pelo prof. l\i[ario Tota, que antes de le~
vantar a sessão marea a proxima ordem do dia, na qual fará lISO da pa·
lavra o dI'. Elisen Paglioli, sohre "Sindrome deProelich e tumores hi··
pofisarios n.
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